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Governador e o candidato, ao Senado Mauro Mendes, cancelaram a agenda  na cidade; deputado Nininho minimizou 
os confl itos de agenda e avaliou que seu evento foi positivo para apresentar propostas à população. PÁGINA 3

ALTA FLORESTA

Três eventos na mesma data geram tensãogeram tensão 
e mudam agenda de Mendes e Pivetta 

Plantar árvores é Plantar árvores é 
responsabilidade com responsabilidade com 
o presente e o futuroo presente e o futuro
Veja a importância das árvores e as espé-
cies mais apropriadas, de acordo com a bio-
diversidade, para serem plantadas em Alta 
Floresta e demais cidades da região. PÁGINA 8

EQUILÍBRIO DO CLIMA

Vila Olímpica 
de Peixoto de 
Azevedo ganha 
ESTRUTURA 
MODERNA
Complexo esportivo 
recebe melhorias es-
truturais, climatização 
e novos equipamentos 
para ampliar a oferta 
de atividades e even-
tos. PÁGINA 7

Tricolor faz 3 a 1 na 
Neo Química Arena, 
chega aos 48 pontos 
e assume a terceira 
colocação. PÁGINA 5

Foto: MT Norte

Em Alta Floresta, o município utiliza diferentes espécies de árvores, levando em consideração fatores como adaptação ao clima

Luxo além 
da conta
Aston Martin quer 
imprimir o glamour (e 
o preço) da marca na 
moto AMB 002. PÁGINA 11

Foto: Divulgação
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MAIS!

FRASE

Natasha Slhessarenko can-
didato, ao governo de Mato 
Grosso pelo PSD, em entre-
vista ao site olhar direto, de-
fende a criação de uma Se-
cretaria de Estado da Mulher, 
com orçamento próprio para 
o enfrentamento à violência 
de gênero no Estado

 NOVA DATA
Conforme informações de 
uma fonte desta coluna, o ex-
-governador Mauro Mendes 
(União), candidato ao Senado, 
e o governador Otaviano Pivet-
ta (Republicanos), que disputa 
a reeleição ao Governo, devem 
marcar uma nova agenda para 
Alta Floresta, após o cancela-
mento da programação previs-
ta para sábado, 19.

 TRÊS EVENTOS
A agenda de campanha de 
Mauro Mendes e Otaviano 
Pivetta, conforme informa-
ções obtidas por esta colu-
na, teria sido cancelada de-
vido a várias reuniões que 
foram marcadas para a mes-
ma data, com candidatos da 
coligação encabeçada por 
Pivetta, além de candidatos 
que fazem parte da coliga-
ção de Wellington Fagundes 
(PL). Janaina Riva (MDB) e 
José Medeiros (PL) também  
estavam na cidade para par-
ticipar de eventos.

 ARTICULAÇÕES
O deputado Nininho (Repu-
blicanos), candidato à reelei-
ção, que havia marcado uma 
reunião no Coração Missioná-
rio, no Setor G, não disfarçou 
seu descontentamento. Ele 
disse a esta coluna que o pre-
feito interino de Alta Floresta, 
Robson Quintino, estaria por 
trás das articulações com ou-
tros candidatos para esvaziar 
sua reunião.  Mesmo assim, 
apesar da ausência de Men-
des e Pivetta, o evento con-
tou com a participação de pelo 
menos dois prefeitos, um ex-
-prefeito, diversos vereadores, 
além de lideranças da cidade e 
da região.

 CASO MASTER
O senador e candidato à re-
eleição Carlos Fávaro (PSD) 
descartou impacto do caso 
Banco Master na campanha 
do presidente Lula (PT) e afir-
mou que os eleitores conse-
guem distinguir as tentativas 
de associar o petista ao mi-
nistro do STF Alexandre de 
Moraes. Fávaro destacou que 
Moraes foi indicado ao STF 
pelo ex-presidente Michel Te-
mer e ressaltou que as investi-
gações sobre o caso ocorrem 
durante o governo Lula, sem 
interferência para interrom-
per as apurações.

Esse modelo já 
mostrou que ele 
é falido, não está 
dando certo. Então, 
a gente tem que ter 
uma política voltada 
para a mulher
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Por que uma potência 
global que compra alimen-
tos do mundo inteiro está in-
vestindo tanto para depender 
menos das importações?

Essa pergunta nos ajuda 
a compreender uma trans-
formação importante em 
curso na economia inter-
nacional. No início de se-
tembro, a China anunciou 
um plano para fortalecer, 
até 2030, o financiamento 
de sua agricultura e de sua 
segurança alimentar. A es-
tratégia articula recursos 
públicos, crédito bancário, 
seguros, títulos e capital 
privado para ampliar in-
vestimentos em produção 
de grãos, sementes, infra-
estrutura rural e moderni-
zação agrícola.

Não se trata apenas de 
política agrícola. Trata-se 
de estratégia nacional.

Durante décadas, o 
avanço da globalização 
fortaleceu uma lógica re-
lativamente simples: os 
países não precisam pro-
duzir tudo aquilo que con-
somem. O comércio inter-
nacional permite adquirir 
de outras regiões aquilo 
que pode ser produzido de 
forma mais eficiente.

Essa lógica continua vá-
lida, mas já não parece su-
ficiente. Conflitos e tensões 
geopolíticas e comerciais, 
sanções e interrupções 
nas cadeias de suprimento 
mostraram que ter recur-
sos para comprar alimen-
tos não significa, necessa-
riamente, ter garantia de 
abastecimento. Segurança 
alimentar passou a envol-
ver não apenas disponibi-
lidade e renda, mas tam-
bém capacidade de resistir 
a choques externos.

É nesse contexto que 
surge uma nova corrida 
global pela segurança ali-
mentar. Não necessaria-
mente uma corrida pela 
autossuficiência absoluta, 
mas pela redução de vul-
nerabilidades.

E o caso chinês mere-
ce nossa atenção. A Chi-
na continua sendo um 
dos maiores protagonis-
tas do comércio agríco-
la mundial e depende do 
exterior para parcelas im-
portantes de seu abasteci-
mento. Ao mesmo tempo, 
vem tratando a capacida-
de doméstica de produ-
ção como questão estra-
tégica. 

AINDA ASSIM, NESTE 
MÊS, COMPRADORES 
CHINESES 
ADQUIRIRAM CERCA 
DE 1 MILHÃO DE 
TONELADAS DE 
SOJA DOS ESTADOS 
UNIDOS

Agora, Pequim coloca 
também uma robusta es-
trutura financeira por trás 
dessa estratégia. Bancos 
serão estimulados a am-
pliar o crédito para regi-
ões produtoras de grãos e 
sementes; governos locais 
poderão direcionar recur-
sos para infraestrutura ru-
ral; seguros agrícolas de-
verão ganhar importância; 
e o capital privado será 
mobilizado para apoiar a 
modernização do campo.

A mensagem é clara: se-
gurança alimentar não sig-
nifica apenas produzir mais. 
Significa construir capaci-
dade de resistir a choques.

Mas há outro aspecto 
particularmente interessan-
te na estratégia chinesa. Ao 
mesmo tempo em que bus-
ca fortalecer sua produ-
ção doméstica, a China não 
abandona o mercado in-
ternacional. Pelo contrário: 

procura diversificar suas 
fontes de abastecimento.

A soja talvez seja o me-
lhor exemplo. Nos últimos 
anos, o Brasil consolidou-
-se como principal fornece-
dor de soja para o mercado 
chinês, com Mato Gros-
so ocupando posição de 
destaque nessa relação co-
mercial. Ainda assim, neste 
mês, compradores chineses 
adquiriram cerca de 1 mi-
lhão de toneladas de soja 
dos Estados Unidos, em um 
movimento que ocorre em 
meio à aproximação diplo-
mática entre Pequim e Wa-
shington.

Esse exemplo ajuda a 
compreender que, no atu-
al cenário internacional, 
uma commodity pode 
carregar significados que 
vão muito além de seu 
preço.

Soja também é diploma-
cia. Comprar do Brasil, com-
prar dos Estados Unidos e, 
simultaneamente, investir 
para ampliar a própria pro-
dução não são movimentos 
contraditórios. São partes de 
uma mesma estratégia: au-
mentar opções e diminuir 
vulnerabilidades.

Essa talvez seja a prin-
cipal característica da nova 
corrida global pela seguran-
ça alimentar. Seu objetivo 
não é necessariamente pro-
duzir tudo dentro das pró-
prias fronteiras. É garantir 
que, diante da próxima crise, 
existam alternativas.

Produção doméstica, es-
toques, tecnologia, finan-
ciamento, seguros, infraes-
trutura, diversificação de 
fornecedores e diploma-
cia passam a compor uma 
mesma equação.

Para o Brasil, compre-
ender como seus princi-
pais parceiros estão rede-
senhando suas estratégias 
alimentares será tão im-
portante quanto continuar 
produzindo.

Foto: Assessoria
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A campanha eleitoral 
em Alta Floresta foi movi-
mentada no sábado, 19. Di-
versos candidatos a depu-
tado estadual, federal e ao 
Senado passaram pela ci-
dade e participaram de 
agendas com apoiadores e 
lideranças políticas.

No entanto, o candida-
to ao governo Otaviano Pi-
vetta (Republicanos) e o ex-
-governador Mauro Mendes 
(União), que disputa uma 
vaga ao Senado e tinham 
agenda prevista no municí-
pio, acabaram cancelando.

Conforme informações 
obtidas pelo Mato Gros-
so do Norte, Mendes e 

Pivetta decidiram remarcar 
a agenda para uma data pos-
terior em razão dos “atrope-
los” na programação organi-
zada pela coordenação local. 
Segundo as informações, 
diferentes candidatos te-
riam marcados três reu-
niões em horários muito 
próximos, gerando confli-
tos na programação.

Entre os candidatos que 
estiveram em Alta Flores-
ta estava o presidente da As-
sembleia Legislativa,   de-
putado estadual Max Russi 
(Podemos), candidato à ree-
leição, que realizou uma car-
reata com apoiadores.

 Também passaram 
pela cidade, o deputado 
estadual Beto Dois a Um 
(Podemos), candidato à 

Três eventos na mesma data geram tensão e 
mudam agenda de Mendes e Pivetta em AF

Foto: MT Norte

reeleição; Virginia Men-
des (União), candidata a 
deputada federal e esposa 
do ex-governador Mauro 
Mendes; o coronel Roveri, 
candidato a deputado fede-
ral; e a candidata ao Sena-
do, Janaina Riva (MDB).

A agenda da qual par-
ticipariam Mendes e Pi-
vetta havia sido marcada 
para as 19h, no Coração 
Missionário, no Setor G, 
pelo deputado estadual, 
Ondanir Bortolini, o Nini-
nho (Republicanos). 

No entanto, conforme 
as informações, o deputado 
teria exigido exclusividade 
no palanque, com a partici-
pação apenas dele, entre os 
candidatos a deputado esta-
dual, ao lado dos candidatos 

majoritários. Diante do im-
passe, Mendes e Pivetta de-
cidiram adiar a visita a Alta 
Floresta.

Nos bastidores polí-
ticos, o clima teria ficado 
tenso entre alguns candida-
tos e os organizadores dos 
eventos. Entre os citados 
nas críticas estava o prefei-
to interino de Alta Flores-
ta, Robson Quintino, que, 
segundo relato de um dos 
candidatos, teria articula-
do outras agendas na cida-
de com o objetivo de esva-
ziar a reunião de Nininho 
no Coração Missionário.

DEPUTADO NININHO 
MINIMIZOU OS 
CONFLITOS DE 
AGENDA E AVALIOU 
QUE SEU EVENTO 
FOI POSITIVO PARA 
APRESENTAR 
PROPOSTAS À 
POPULAÇÃO

No mesmo contexto, 
também foram feitas crí-
ticas a vereadores de Alta 
Floresta e a lideranças po-
líticas da região.  A reunião 
organizada pelo deputado 
Nininho contou com a par-
ticipação do candidato ao 
Senado José Medeiros (PL) 
e do coronel Roveri (Pode-
mos), além da presença de 
prefeitos, vereadores e lide-
ranças políticas da região, 
entre eles o prefeito de Pa-
ranaíta, Osmar Moreira.

Apesar de não escon-
der o descontentamento 
com os conflitos de agenda 
que marcaram o sábado 

eleitoral em Alta Flores-
ta, Nininho destacou a im-
portância do encontro para 
apresentar suas propostas e 
dialogar com a população 
do município.

À Mato Grosso do Norte, 
Nininho minimizou os possí-
veis impactos das outras agen-
das em sua reunião e avaliou 
que o encontro foi positivo. 
Segundo o deputado, embora 
a agenda tenha sido definida 
com pouca antecedência, os 
apoiadores foram convidados 
e compareceram ao evento, 
que considerou “maravilhoso” 
e importante para apresentar 
suas propostas à população de 
Alta Floresta.

Sobre a ausência de Ota-
viano Pivetta e Mauro Men-
des, Nininho afirmou que 
ambos acabaram suspen-
dendo a participação em ra-
zão da agenda apertada na 
reta final da campanha. 

Segundo ele, a realiza-
ção de três ou quatro even-
tos políticos na cidade na 
mesma noite acabou con-
tribuindo para a decisão de 
Mendes de permanecer em 
outras agendas.

Nininho também fa-
lou sobre seu apoio na dis-
puta ao Senado. Disse que 
Mauro Mendes é sua priori-
dade, mas afirmou que não 
vê problema em também 
contar com o apoio de par-
te de sua base a José Medei-
ros. “Não tenho problema de 
coligação. Mauro Mendes é 
prioridade nossa e o Medei-
ros é de direita, tem a simpa-
tia e boa parte da nossa base 
apoia ele ”, afirmou.

Deputado Nininho disse que reunião foi produtiva 

REPORTAGEM 
MATO GROSSO DO NORTE

A Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Logísti-
ca de Mato Grosso (Sinfra) 
emitiu, nesta quinta-feira 
(17), a ordem de início para 
a implantação e pavimenta-
ção de 44,1 quilômetros da 
MT-410, em Colíder.

OBRA DE R$ 87,1 
MILHÕES LIGARÁ A 
MT-320 À DIVISA COM 
NOVA GUARITA E TEM 
PRAZO DE 720 DIAS

A obra será executa-
da pela empresa Edecon-
sil Construções e Locações 
Ltda., com investimento de 
R$ 87,1 milhões, no trecho 
entre o entroncamento com a 
MT-320 e a divisa de Colíder 
com Nova Guarita. A empre-
sa poderá iniciar os trabalhos 
em até cinco dias após rece-
ber a autorização.

O contrato foi assinado 
em 16 de setembro e prevê 720 
dias para execução da obra.

Segundo o prefeito Ro-
drigo Benassi, a pavi-
mentação era uma das 

Estado autoriza início da pavimentação de 
44 quilômetros da MT-410 em Colíder

prioridades da gestão e vinha 
sendo acompanhada desde o 
início de 2025, após a retoma-
da de projetos que estavam 
paralisados.

Além de melhorar o des-
locamento de moradores e o 
transporte da produção agro-
pecuária, a pavimentação 
deve reduzir a necessidade de 
manutenção da estrada pela 
Prefeitura. Atualmente, o mu-
nicípio utiliza máquinas, ser-

vidores e combustível para 
conservar o trecho não 
pavimentado.

Com a conclusão do as-
falto, a expectativa é que es-
ses recursos possam ser dire-
cionados para outras estradas 
rurais de Colíder. “Chegar ao 
contrato publicado muda a si-
tuação da MT-410. Agora es-
tamos vendo a obra sair do 
papel para começar de fato”, 
afirmou Benassi.

Foto: Assessoria
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O candidato ao Se-
nado José Medeiros (PL) 
afirmou, em entrevista 
ao Mato Grosso do Nor-
te, na noite de sábado, 19, 
durante agenda política 
em Alta Floresta, que seu 
distanciamento do sena-
dor Wellington Fagundes 
(PL), candidato ao Gover-
no de Mato Grosso, está 
relacionado à coligação 
firmada com o MDB.

Segundo Medeiros, seu 
grupo político, além de pre-
feitos que o apoiam, não te-
ria concordado com a com-
posição política. Apesar do 
descontentamento, ele ne-
gou que tenha rompido 
com Wellington e afirmou 
que continua apoiando a 
candidatura do senador ao 
Governo do Estado.

Medeiros explicou que 

o principal problema está 
relacionado à composição 
com o MDB, que colocou 
Janaína Riva como candi-
data ao Senado na mesma 
chapa de Wellington Fa-
gundes. Contudo, apesar 
das divergências, afirma 
que não trabalha contra a 
candidatura de Wellington 
ao Governo do Estado.

“Teve esse problema da 
coligação, de fato. O meu 
eleitorado e os meus prefei-
tos não concordaram com 
esse negócio aí e ficaria 
muito difícil. Mas não es-
tou trabalhando contra ele, 
não”, declarou.

Questionado sobre co-
mentários de que estaria 
apoiando o candidato Ota-
viano Pivetta, Medeiros foi 
direto ao negar a informa-
ção. “Ah, não, o apoio é para 
ele. A única coisa é que cada 
um está fazendo a campa-
nha para um lado”, afirmou.

Medeiros, questiona-
do sobre comentários de 
que estaria boicotando a 
participação de Welling-
ton Fagundes em algumas 
de suas agendas políticas, 
respondeu que isto tam-
bém não procede. O can-
didato ao Senado negou a 
existência de qualquer ar-
ticulação nesse sentido.

O CANDIDATO AO 
SENADO AFIRMA QUE 
SEU GRUPO POLÍTICO 
NÃO CONCORDOU 
COM ALIANÇA COM 
O MDB, MAS DIZ QUE 
CONTINUA APOIANDO 
WELLINGTON 
FAGUNDES NA 
DISPUTA PELO 
GOVERNO

“Não, não. A reunião 
que falam, era pública”, res-
pondeu Medeiros, acres-
centando que o Rei do 

MEDEIROS ADMITE 
distanciamento de Wellington, 
mas nega apoio a Pivetta

Porco, candidato a vice-go-
vernador de Fagundes, esta-
va presente.

SEGUNDO VOTO - Me-
deiros também foi questio-
nado sobre qual seria sua 
orientação aos eleitores em 
relação ao segundo voto 
para o Senado.

Na resposta, citou di-
ferentes candidatos, en-
tre eles Mauro Mendes, 
Antônio Galvan e outros 
nomes, mas não mencio-
nou Janaína Riva, que in-
tegra a mesma composi-
ção eleitoral.

AVALIAÇÃO - Sobre o de-
sempenho de sua campa-
nha, Medeiros fez uma ava-
liação positiva e afirmou 

que chega à reta final em 
crescimento.

“Está muito bem, gra-
ças a Deus. Apesar do Ale-
xandre de Moraes ter tira-
do boa parte do meu tempo 
para beneficiar a candida-
tura deles, mas a gente está 
indo bem, estamos crescen-
do”, afirmou.

Medeiros também ex-
plicou sua presença em Alta 
Floresta. Segundo ele, sua 
participação não estava re-
lacionada originalmente à 
agenda de Wellington Fa-
gundes ou de Otaviano Pi-
vetta, mas a um convite fei-
to pelo deputado estadual 
Ondanir Bortolini, o Nini-
nho (Republicanos).

Medeiros disse que seu grupo não aceitou a coligação com MDB

Foto: MT Norte
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O Fluminense ven-
ceu o Corinthians por 3 
a 1, neste domingo, 20, na 
Neo Química Arena, pela 
28ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. Com o re-
sultado, o Tricolor chegou 
aos 48 pontos e voltou ao 
G-4, assumindo a terceira 
posição.

Hulk foi o destaque da 
partida, marcando dois 
gols, enquanto Kevin Ser-
na completou o placar para 
o Fluminense. O time ca-
rioca abriu vantagem ain-
da no primeiro tempo. Na 
etapa final, o Corinthians 
aumentou a pressão e con-
seguiu o empate, mas não 
aproveitou as oportunida-

des para virar o jogo. Gus-
tavo Henrique descontou 
para os donos da casa, já 
na etapa final.

TRICOLOR FAZ 3 A 
1 NA NEO QUÍMICA 
ARENA, CHEGA 
AOS 48 PONTOS E 
ASSUME A TERCEIRA 
COLOCAÇÃO

Com o adversário 
mais exposto, o Flumi-
nense aproveitou os es-
paços e definiu a partida 
nos contra-ataques. O go-
leiro Fábio também teve 
participação importan-
te ao evitar novas chances 
do time paulista.

Durante o primeiro 
tempo, Hulk passou mal 

Fluminense vence Corinthians 
e volta ao G-4 do Brasileirão

em campo, chegou a vo-
mitar e precisou receber 
atendimento. Após ser me-
dicado no intervalo, o ata-

cante retornou para a 
segunda etapa e vol-
tou a marcar, sendo 
decisivo para a vitó-

ria tricolor.
O resultado tam-

bém encerrou uma se-
quência positiva que 
o Corinthians busca-
va construir e deixou a 
equipe paulista em situ-
ação de atenção na tabe-
la. Com 32 pontos, na 14ª 
colocação, o Corinthians 
está apenas três pontos 
acima da zona de rebaixa-
mento e chegou ao sexto 
jogo sem vencer no Brasi-
leirão.

Após a pausa para a 
Data Fifa, o Corinthians 
enfrenta o Internacional, 
no Beira-Rio, no dia 7 de 
outubro. No dia seguin-
te, o Fluminense recebe 
o Coritiba, no Maracanã, 
pela 29ª rodada.Fluminense atropelou o Timão e se reabilita  no brasileiro

ASSESSORIA

Em uma noite marcada 
pelo retorno de Renato Por-
taluppi ao comando técni-
co, o Grêmio empatou em 
0 a 0 com o Palmeiras, nes-
te domingo, pela 28ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
Mais de 50 mil torcedores 
acompanharam a partida e 
apoiaram o Tricolor duran-
te os 90 minutos.

TRICOLOR FICA NO 0 
A 0 DIANTE DE MAIS DE 
50 MIL TORCEDORES; 
WEVERTON É 
DESTAQUE COM 
GRANDES DEFESAS

O Grêmio teve boas 
oportunidades para abrir o 
placar, principalmente no pri-
meiro tempo, mas parou nas 
defesas do goleiro Weverton, 
que foi um dos principais no-
mes da partida. O Palmeiras 
também criou chances e che-
gou a acertar o travessão em 
duas oportunidades.

Na etapa final, o confronto 
continuou equilibrado, com as 

Grêmio empata com 
Palmeiras em noite 
de retorno de Renato

duas equipes buscando o gol. 
O Palmeiras teve uma grande 
oportunidade nos minutos fi-
nais, mas Weverton apareceu 
novamente para evitar a der-
rota gremista.

Com o empate, o Grêmio 
chegou aos 29 pontos no Bra-
sileirão. A equipe agora terá 
um período de treinamentos 
durante a Data Fifa antes de 
voltar a campo.

O próximo compromisso 
será contra o Remo, no Está-
dio Mangueirão, no dia 7 de 
outubro, às 19h30.

Foto: Lucas Uebel  Grêmio/CP
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INFORMAÇÕES
NOVA BAND HOJE

O Band Futsal conquis-
tou, na noite deste sábado 
(19), o título da 27ª Copa 
Passarinho de Futsal, em 
Nova Bandeirantes. Na deci-
são, a equipe venceu o Ami-
gos FC por 6 a 3, garantin-
do o troféu e a premiação de 
R$ 20 mil.

EQUIPE VENCEU O 
AMIGOS FC POR 6 A 3 
NA FINAL E LEVOU R$ 
20 MIL DE PREMIAÇÃO

O terceiro lugar ficou 
com o Meia Boca, que venceu 
o Real Madruga por 6 a 2.

Com um jogo ofensivo e 
forte marcação, o Band Futsal 
conseguiu aproveitar melhor 
as oportunidades e confir-
mou o título. Segundo Eder-
son Ristof, o “Gordinho”, di-
rigente da equipe, o grupo foi 
formado com o objetivo de 

Band Futsal conquista 
a 27ª Copa Passarinho

conquistar o campeonato.
A final contou com casa 

cheia e a presença do prefeito 
Rogério de Souza, que partici-
pou da entrega da premiação. 
O secretário de Esportes, Noel 
Antônio, destacou a partici-
pação da população e classifi-
cou a Copa Passarinho como 
um dos principais eventos es-
portivos do município.

Durante a cerimônia, 

o prefeito também anun-
ciou mudanças para a pró-
xima edição, com a criação 
das categorias A e B, aumen-
to da premiação e abertura da 
competição para mais equi-
pes da região.

O calendário esportivo 
de Nova Bandeirantes segue 
com a Copa do Assentamen-
to, além de eventos como ve-
locross e a Copa Avalone.

Além do troféu, equipe vencedora recebeu R$ 20 mil 

Foto: Nova Band Hoje REPORTEGEM

O Vasco deixou a zona de 
rebaixamento do Campeona-
to Brasileiro após 11 rodadas. 
A equipe terminou a 28ª ro-
dada na 16ª colocação, com 
31 pontos, beneficiada pelo 
empate em 0 a 0 entre Grê-
mio e Palmeiras.

O resultado foi confir-
mado após a goleada do Vas-
co por 5 a 0 sobre o Coritiba, 
no sábado, em São Januário. A 
equipe comandada por Pedro 
Emanuel chegou à segunda 
vitória consecutiva no Brasi-
leirão e ganhou fôlego na luta 
contra o rebaixamento.

Os gols do triunfo vasca-
íno foram marcados por Co-
lidio, Bruno Duarte, Lescano, 
Andrés Gómez e Ramon Ri-
que. Com o resultado, o Gi-
gante da Colina chegou aos 
31 pontos e alcançou a 16ª 
posição.

O Grêmio, com 29 pon-
tos, passou a ocupar a primei-
ra posição dentro do Z-4. O 

Vasco deixa zona 
de rebaixamento

Vasco havia entrado na zona 
na 18ª rodada, antes da para-
da para a Copa do Mundo.

Após a vitória sobre o Co-
ritiba, Pedro Emanuel desta-
cou a concentração da equipe 
e a importância de manter a 
humildade para buscar os re-
sultados.

O Vasco agora terá um 
período de descanso durante 
a Data Fifa e volta a campo no 
dia 7 de outubro, contra o Bo-
tafogo, no Estádio Nilton San-
tos, pela 29ª rodada.

Foto: Matheus Lima 
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A reforma da Vila 
Olímpica de Peixoto de 
Azevedo entra na reta fi-
nal com uma série de me-
lhorias que prometem 
transformar o espaço es-
portivo em uma estrutura 
mais moderna, confortá-
vel e preparada para rece-
ber atletas, público e gran-
des eventos.

COMPLEXO 
ESPORTIVO RECEBE 
MELHORIAS 
ESTRUTURAIS, 
CLIMATIZAÇÃO 
E NOVOS 
EQUIPAMENTOS 
PARA AMPLIAR 
A OFERTA DE 
ATIVIDADES E 
EVENTOS

Uma das novidades é a 
instalação de novos clima-
tizadores no ginásio. A me-
dida busca proporcionar 
mais conforto durante a re-
alização de competições, 
treinamentos e demais ati-
vidades realizadas no local. 
A climatização também 
contempla outros ambien-
tes da Vila Olímpica, in-
cluindo os banheiros.

Além da climatização, 
a obra envolve a moder-
nização de diferentes es-
paços do complexo es-
portivo, com melhorias 
na estrutura e no piso do 
ginásio. A proposta da 
administração munici-
pal é entregar à popula-
ção uma Vila Olímpica 

completamente renovada 
e preparada para ampliar 
a realização de atividades 
esportivas e eventos.

Com os últimos deta-
lhes sendo concluídos, a 
Vila Olímpica se aproxima 
da entrega oficial à popu-
lação, marcando uma nova 
etapa para o esporte de 
Peixoto de Azevedo.

Segundo o prefeito Nil-
mar Nunes de Miranda, 
Paulistinha (União), os in-
vestimentos são resulta-
do da articulação da gestão 
municipal para viabilizar 
recursos e executar a obra.

Durante entrevista rea-
lizada na sexta-feira, 18, o 
prefeito destacou a impor-
tância do esporte como 
ferramenta de transforma-
ção social e afirmou que 
a administração pretende 
ampliar os investimentos 
no setor.

“Estou investindo mui-
to no esporte. Tenho cer-
teza de que, quando termi-
nar a minha gestão, talvez 
o setor que mais vai cres-
cer em Peixoto de Azeve-
do seja o esporte, tiran-
do essas crianças das ruas 
e mudando a vida dessas 
pessoas”, afirmou.

Com a conclusão da re-
forma, a expectativa da ad-
ministração municipal é 
utilizar a Vila Olímpica 
para sediar campeonatos e 
eventos esportivos de maior 
porte. A estrutura renova-
da deverá oferecer melho-
res condições para atletas, 
equipes e torcedores, além 
de ampliar as possibilidades 
de utilização do espaço pela 

De cara nova:De cara nova: Vila Olímpica de Peixoto 
de Azevedo ganha estrutura moderna

comunidade no dia a dia.
O prefeito também 

ressaltou a intenção de 
trazer novas oportunida-
des esportivas para o mu-
nicípio e ampliar a ofer-
ta de espaços adequados 
para a prática de diferen-
tes modalidades.

Entre outras ações 
mencionadas pelo prefei-
to está a construção de um 
novo complexo esportivo 
no bairro Mãe de Deus e 
a implantação de um cam-
po de futebol society com 
gramado sintético no dis-
trito de União do Norte, 
por meio de articulações 
com parlamentares.

Para o prefeito, as 
obras representam uma 
mudança importante na 
estrutura esportiva do 
município. “Estou mui-
to feliz de estar aqui hoje, 
olhando e vendo a dife-
rença e a mudança que 
está acontecendo no es-
porte de Peixoto de Aze-
vedo”, declarou.Vila Olímpica foi ampliada e totalmente reformulada 

Foto: Reprodução
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O Dia da Árvore é come-
morado no Brasil em 21 de 
setembro e tem como obje-
tivo principal a conscientiza-
ção a respeito da preservação 
desse bem tão valioso.

A data passa a ter uma re-
levância ainda maior diante 
dos desafios e ameaças climá-
ticas por que passa o plane-
ta. As árvores significam vida. 
Preservar as florestas e plan-
tar árvores, conforme dados 
de estudiosos do clima, é cru-
cial para a manutenção dos 
rios, córregos, aquíferos [água 
subterrânea] e o equilíbrio do 
clima. Portanto, 21 de setem-
bro é uma data importante do 
calendário ambiental.

No entanto, as árvores 
também exercem papel im-
portante nas áreas urbanas. 
Conforme dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), no Bra-

Árvores são essenciais para o equilíbrio 
do clima; plantá-las é responsabilidade 
com o PRESENTE E O FUTUROPRESENTE E O FUTURO

sil, 87% da população vive 
nas cidades, o que represen-
ta 177,5 milhões de pesso-
as. E somente 12,6% residem 
nas áreas rurais, cerca de 25,6 
milhões de brasileiros.

VEJA A IMPORTÂNCIA 
DAS ÁRVORES E 
AS ESPÉCIES MAIS 
APROPRIADAS, DE 
ACORDO COM A 
BIODIVERSIDADE, PARA 
SEREM PLANTADAS 
EM ALTA FLORESTA E 
DEMAIS CIDADES DA 
REGIÃO

O Mato Grosso do Norte 
conversou com José Alesando 
Rodrigues, biólogo, mestre em 
Biodiversidade e Agroecossis-
temas Amazônicos e diretor 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável de Alta Flo-
resta, sobre a importância da 
arborização das cidades e as 

espécies mais adequadas para 
a região, com base no clima 
tropical seco e úmido, depen-
dendo das estações do ano.

O biólogo explica que a 
arborização urbana tem papel 
importante na qualidade de 
vida da população e no equi-
líbrio ambiental, não somente 
em Alta Floresta, mas em to-
das as cidades da região.

Em Alta Floresta, de acor-
do com ele, com o clima ama-
zônico e forte relação com a 
biodiversidade, o município 
utiliza diferentes espécies de 
árvores em ruas e avenidas, 
levando em consideração fa-
tores como adaptação ao cli-
ma, porte, formação da copa 
e espaço disponível para o de-
senvolvimento das plantas.

Rodrigues ressalta, po-
rém, que não existe uma úni-
ca árvore indicada para todos 
os locais. O plantio preci-
sa considerar as característi-
cas de cada espaço, incluin-
do calçadas, redes elétricas, 

tubulações, vias de circulação 
e o tamanho que a árvore al-
cançará quando adulta.

Entre as espécies utiliza-
das na arborização do mu-
nicípio estão oiti, manguba, 
ipês, flor-de-paca, lanterneira, 
pata-de-vaca e nim.

“Cada espécie possui ca-
racterísticas específicas. Os 
ipês, por exemplo, são valo-
rizados principalmente pela 
floração, enquanto o oiti apre-
senta boa formação de copa e 
capacidade de proporcionar 
sombra. Já a flor-de-paca, es-
pécie amazônica, tem caracte-
rísticas consideradas adequa-
das para o ambiente urbano 
da região”, aponta.

Segundo Rodrigues, a 
escolha da espécie não deve 
levar em conta apenas a be-
leza da árvore. É necessário 
avaliar o porte que ela atin-
girá, o desenvolvimento das 
raízes, o formato da copa e 
a proximidade com calça-
das, imóveis, tubulações e 
redes de energia elétrica.

FLOR-DE-PACA - Ele enfa-
tiza que, entre as espécies in-
dicadas para determinados es-
paços urbanos de Alta Floresta 
— o que também vale para as 
demais cidades da região —, 
está a flor-de-paca. Conforme 
o diretor, a espécie apresen-
ta boa adaptação às condições 
climáticas da região e possui 
baixa queda de folhas durante 
o período de estiagem.

A renovação da folha-
gem ocorre principalmente 
durante o período chuvoso. 
A espécie também apresen-
ta uma arquitetura de copa 

considerada adequada para 
proporcionar sombra.

PLANEJAMENTO EVITA 
PROBLEMAS - A orientação da 
Secretaria de Meio Ambien-
te é que a população plane-
je o plantio antes de escolher 
a espécie e o local. De acor-
do com Rodrigues, esse cui-
dado pode evitar problemas 
futuros com calçadas, muros, 
fiação elétrica e circulação de 
veículos e pedestres.

O diretor também cha-
ma a atenção para a im-
portância de preservar as 
árvores que já existem na 
cidade. Além do plantio de 
novas mudas, o cuidado e o 
manejo adequado da arbo-
rização existente são consi-
derados fundamentais.

“Plantar uma árvore é um 
ato de responsabilidade com 
o presente e, principalmente, 
com o futuro”, destaca.

BENEFÍCIOS PARA O CLI-
MA - A arborização também 
contribui para melhorar as 
condições ambientais nas áre-
as urbanas. As árvores aju-
dam a reduzir a temperatura, 
fornecem sombra, aumen-
tam a umidade do ar e contri-
buem para o conforto térmi-
co da população.

“A arborização urbana 
também está relacionada à 
identidade de cada municí-
pio com a floresta e a biodi-
versidade amazônica. Além 
dos benefícios ambientais, 
a presença de árvores pode 
contribuir para a paisagem 
urbana e oferecer melhores 
condições para a fauna pre-
sente na cidade”, diz.

 Foto: MT Norte

Diversas espécies são plantadas na arborização de AF
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INFORMAÇÃO
ASSESSORIA

A Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) de Alta 
Floresta reforça um alerta à 
população sobre situações 
envolvendo crianças e ado-
lescentes desacompanhados, 
especialmente quando esti-
verem comercializando pro-
dutos nas ruas ou em pos-
síveis condições de risco ou 
violação de direitos.

A orientação atende a 
uma solicitação do Minis-
tério Público do Estado de 
Mato Grosso (MPMT) e bus-
ca ampliar a atenção da co-
munidade para situações que 
possam comprometer a segu-
rança e o bem-estar de crian-
ças e adolescentes.

De acordo com a reco-

CDL de Alta Floresta reforça alerta sobre 
crianças e adolescentes em situação de risco

mendação, ao identificar uma 
situação desse tipo, a popula-
ção deve acionar o Conselho 
Tutelar de Alta Floresta, res-
ponsável por atuar na prote-
ção dos direitos de crianças e 
adolescentes. O contato dis-
ponibilizado para comunica-
ção é o (66) 98446-7012.

ORIENTAÇÃO ATENDE 
A UMA SOLICITAÇÃO 
DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO E REFORÇA 
A IMPORTÂNCIA 
DA ATUAÇÃO 
DA SOCIEDADE 
NA PROTEÇÃO 
DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES

A CDL destaca que a co-
municação pode ser feita de 
maneira sigilosa, permitindo 

que a população informe as 
autoridades sem a necessida-
de de exposição.

A iniciativa reforça que a 
proteção de crianças e adoles-
centes não é responsabilidade 
apenas dos órgãos públicos. A 
identificação e comunicação 
de possíveis situações de risco 
também fazem parte do papel 
da sociedade.

Por isso, comerciantes, 
moradores e demais pesso-
as que presenciarem crianças 
ou adolescentes desacompa-
nhados em situações que pos-
sam indicar vulnerabilidade 
são orientados a comunicar o 
Conselho Tutelar para que o 
caso seja avaliado pelos pro-
fissionais responsáveis.MP: proteção a criança é responsabilidade de toda a sociedade

 Foto: Reprodução

ASSESSORIA
CIPEM

Alta Floresta recebe, nes-
ta segunda, 21, e terça-fei-
ra, 22, as atividades finais da 
primeira turma do Curso 
FIC – Identificador Florestal, 
formação pioneira no Brasil 
destinada à capacitação de 
profissionais que atuam no 
manejo florestal. A cerimô-
nia de conclusão do curso 
será realizada na terça-fei-
ra, 22, às 14h30, no Espaço 
de Eventos do Simenorte, e 
a imprensa está convidada 
a acompanhar a formatura e 
entrevistar alunos, professo-
res e representantes das ins-
tituições envolvidas.

A programação envolve 
práticas de herbário e xilo-
teca, permitindo registrar os 
alunos trabalhando direta-
mente com amostras botâni-
cas e de madeira e conhecer 
como é realizado o processo 
de identificação das diferen-
tes espécies.

Alta Floresta recebe 
encerramento de curso 
pioneiro no Brasil 
para identificação de 
espécies florestais

Com 160 horas de for-
mação, o curso reúne 15 
alunos e atende a uma de-
manda do setor de base 
florestal por profissionais 
mais especializados, es-
pecialmente para atuação 
no inventário florestal. A 
identificação correta é im-
portante porque uma mes-
ma espécie pode receber 
diferentes nomes popula-
res conforme a região.

 O conhecimento de ca-
racterísticas morfológicas 
e da anatomia da madei-
ra ajuda a reduzir erros na 
identificação e contribui 
para tornar o manejo flo-
restal mais preciso e tecni-
camente qualificado.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Durante a sessão da Câ-
mara Municipal de Peixoto 
de Azevedo, realizada na se-
gunda-feira, 14, a vereadora 
Margarete Cavallini (PRD) 
destacou projetos aprova-
dos e apresentou cobranças 
nas áreas de infraestrutura, 
habitação e saúde.

Entre os requerimentos, 
a parlamentar solicitou infor-
mações sobre o andamento 
da obra da UBS do bairro Je-
rusalém, que, segundo ela, está 
atrasada. Margarete pediu 

esclarecimentos sobre os mo-
tivos da paralisação e defen-
deu a retomada dos trabalhos.

Na área habitacional, a ve-
readora comemorou a apro-
vação do projeto relacionado 
ao Minha Casa, Minha Vida, 
mas avaliou que a previsão 
de 50 unidades é insuficiente 
diante da demanda do muni-
cípio. Ela afirmou que preten-
de discutir com o Executivo 
a possibilidade de ampliar o 
número de moradias.

Margarete também de-
fendeu a criação de uma Cen-
tral de Ambulâncias, diante 
de dificuldades relatadas no 

Vereadora cobra Central 
de Ambulâncias e 
médicos especialistas

transporte de pacientes. Se-
gundo a vereadora, o mu-
nicípio precisa melhorar 
a organização e a disponi-
bilidade dos veículos para 
atender à demanda.

Outra cobrança foi pela 
contratação de médicos espe-
cialistas, incluindo pediatras, 
geriatras, urologistas, neuro-
logistas e fonoaudiólogos. A 
parlamentar também pediu 
providências para a retoma-
da de cirurgias eletivas e me-
lhorias na estrutura e nos ser-
viços de saúde.

Vereadora Margarete

 Foto: Reprodução
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HORÓSCOPO
Áries (21/03 à 21/04) - Uma cobrança profissio-
nal pode bater de frente com uma necessidade fa-
miliar ou pessoal. Talvez você precise perceber que 
não é possível estar inteira(o) em todos os lugares ao 
mesmo tempo.

Touro 21/04 a 20/05 - Uma questão envol-
vendo estudos, planos de futuro ou uma deci-
são importante pode entrar em choque com algo 
que precisa ser conversado no cotidiano. Antes 
de mudar seus planos, escute as informações 
que estão chegando.

Gêmeos 21/05 a 20/06 - Dinheiro com-
partilhado, intimidade ou alguma dependên-
cia emocional pode despertar desconforto. 
O céu pede que você diferencie responsa-
bilidade de obrigação: cuidar de uma situa-
ção não significa necessariamente assumir 
tudo para si.

Câncer 21/06 a 21/07 - Você pode se perceber 
dividida(o) entre aquilo que deseja construir para si 
e aquilo que as pessoas próximas esperam de você. 
Não tome decisões importantes apenas para aliviar 
uma tensão momentânea. 

Leão 22/07 a 22/08 - O excesso de responsabili-
dades pode começar a aparecer no corpo, na dispo-
sição ou na necessidade de recolhimento. Em vez de 
interpretar o cansaço como fraqueza, trate-o como 
informação.

Virgem 23/08 a 22/09 - Uma situação envolven-
do filhos, romances, criatividade ou prazer pode exi-
gir uma postura mais madura. Nem tudo precisa ser 
levado tão a sério, mas aquilo que importa para você 
merece compromisso.

Libra 23/09 a 22/10 - Assuntos familiares podem 
interferir na sua produtividade ou na imagem que 
você deseja construir profissionalmente. Talvez seja 
necessário reorganizar prioridades sem sentir que 
está decepcionando alguém. 

Escorpião 23/10 a 21/11 - Uma conversa pode 
confrontar uma crença, um plano ou uma expectati-
va que você carregava há algum tempo. Não tenha 
pressa para defender seu ponto de vista. Existe algo 
valioso em permitir que uma informação nova modifi-
que uma certeza antiga.

Sagitário  22/11 a 21/12 - Questões financeiras 
ou emocionais podem exigir uma conversa mais ob-
jetiva. Evite deixar que o desconforto transforme um 
assunto simples em algo maior. Clareza sobre limites, 
valores e responsabilidades pode devolver leveza a 
uma situação que vinha ficando pesada.

Capricórnio 22/12 a 20/01 - Cuidado com a 
tendência de transformar cada atraso em uma co-
brança pessoal. Você não precisa provar o tempo in-
teiro que é capaz. Algumas construções importantes 
simplesmente exigem maturação, inclusive quando 
você já fez a sua parte.

Aquário 20/01 a 20/02 - A chegada da Lua ao 
seu signo inaugura um novo estado interno. Com Plu-
tão também envolvido, algumas mudanças podem ser 
mais profundas do que parecem. Observe quais com-
portamentos você já não consegue sustentar. 

Peixes 19/02 a 20/03 - O céu favorece perceber 
padrões inconscientes que influenciam suas escolhas, 
especialmente aqueles que você repete sem perce-
ber. Não é necessário revelar tudo agora: algumas 
transformações precisam primeiro acontecer dentro.
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Qual exercício trabalha melhor os glúteos?
ELEVAÇÃO PÉLVICA OU AGACHAMENTO

Os dois exercícios são importantes para fortalecer e desenvolver a 
musculatura, mas trabalham o corpo de maneiras diferentes

Quando o objetivo é fortalecer 
e desenvolver os glúteos, a eleva-
ção pélvica e o agachamento estão 
entre os exercícios mais utilizados. 
Apesar de ambos trabalharem a re-
gião, cada um possui características 
diferentes e pode contribuir de for-
ma distinta para o treino.

A elevação pélvica concentra 
bastante o trabalho nos glúteos e é 
uma opção bastante utilizada em 
treinos voltados para hipertrofia. Já 
o agachamento envolve, além dos 
glúteos, músculos das pernas e do 
quadril, sendo um exercício mais 
completo para o fortalecimento dos 
membros inferiores.

Por isso, não é necessário esco-
lher apenas um. Combinar os dois 
exercícios, com carga e execução 
adequadas ao nível de cada pessoa, 
pode ser uma estratégia eficien-
te para estimular diferentes grupos 
musculares.

Além dos exercícios, resultados 
consistentes dependem de fatores 
como alimentação equilibrada, in-
gestão adequada de proteínas, hi-
dratação, descanso e regularidade 
nos treinos.

Já cremes e procedimentos es-
téticos podem atuar principalmen-
te na aparência e na qualidade da 

pele, mas não substituem o treina-
mento físico e os hábitos necessá-
rios para o desenvolvimento mus-
cular.

O mais importante é realizar os 
exercícios com técnica adequada e, 

quando possível, contar com a orien-
tação de um profissional de educação 

física para ajustar o treino aos objeti-
vos individuais.

Foto: Reprodução/Instagram
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NOVA FRONTEIRA
Primeiro SUV compacto PHEV do Brasil, Atto 2 é testado no México

MARCO ANGEL ROBLES RODRIGUEZ
AUTO PRESS

A BYD entendeu que a tec-
nologia híbrida plug-in é a que 
melhor atende à maioria de seus 
clientes, pois se presta tanto ao 
uso urbano quanto ao rodoviário. 
E por isso, a empresa chinesa tem 
focado em fortalecer essa parte de 
seu portfólio de produtos e lan-
çou a versão híbrida para o SUV 
compacto Yuan Pro, rebatiza-
do no Brasil como Atto 2. Trata-
-se do primeiro híbrido da BYD a 
ter um motor flex. O modelo vem 
sendo oferecido por R$ 149.990 
na versão GL e R$ 169.990 na GS. 
O modelo teve apresentação está-
tica em junho, mas até agora não 
chegou ao mercado.

Dentro da linha de motoriza-
ções da BYD, o DM-i significa Dual 
Motor Intelligent, aludindo ao uso 
de um motor a combustão, um mo-
tor elétrico e um dos softwares de 
gerenciamento de energia mais 
avançados do mercado atualmente.

O Atto 2 é um PHEV em que 
a bateria só pode ser recarrega-
da em corrente alternada, como de 
um wallbox e aqui as diferenças en-
tre as versões também aparecem. A 
bateria da GL tem 7,85 kWh, aceita 

cargas de até 3,3 kW e tem autono-
mia elétrica de 45 km. Na GS, a ba-
teria tem 18,03 kWh, aceita cargas 
de até 6,6 kW e oferece autonomia 
de até 110 km em modo elétrico. 
Como a BYD possui um dos sof-
twares de gerenciamento de ener-
gia mais avançados do mercado, o 
modelo recupera eletricidade de 
forma excelente.

As dimensões do Atto 2 se ali-

nham perfeitamente com o seg-
mento de SUVs compactos. O 
modelo chinês tem 4,33 m de 
comprimento, 1,83 m de largura, 
1,67 m de altura, 2,62 m de entre-
-eixos e 16 cm de altura livre para 
o solo. O porta-malas compor-
ta 455 litros – um bom tamanho 
para o segmento, mas aqui ajuda-
do pela ausência de estepe – há 
apenas um kit de reparo.

Luxo além da conta
Aston Martin quer imprimir o glamour (e o preço) da marca na moto AMB 002

As marcas de superesportivos estão 
começando a buscar novas alternativas 
de mercado. Depois da McLaren anun-
ciar que vai criar um SUV, agora é a As-
ton Martin que vai criar uma moto de 
rua. A AMB 002 Roadster chega para o 
mercado de alto luxo homologada para 
as ruas, com preço estimado em tor-
no de €108 mil na Europa (cerca de R$ 
700 mil no Brasil, na conversão dire-
ta). Ela se posiciona bem acima de ri-
vais como Ducati Panigale V4, BMW 
M 1000 RR e Triumph Speed Triple. O 
modelo aposta em exclusividade, tec-
nologia de ponta e design inspirado 
nos supercarros da marca.

A AMB 002 moto introduz tecnolo-
gias pouco comuns em modelos de rua. 
O quadro de titânio usinado a partir de 
um bloco sólido tem apenas 5 kg, redu-

zindo drasticamente o peso estrutural. A 
suspensão dianteira com braços trian-
gulares separa forças de direção e desa-
celeração, para evitar o afundamento da 
frente em frenagens bruscas e dar mais 
estabilidade em curvas, o que melhora 
a precisão da condução e reduz a fadiga 
em uso esportivo.

O design segue a linguagem dos su-
percarros Aston Martin, com lanterna 
traseira inspirada nos modelos Valkyrie 
e Valhalla e escapes ovais que remetem 
ao Vanquish e DB12. As carenagens em 
fibra de carbono contribuem para a ae-
rodinâmica e a redução de peso. A pro-
posta visual é de uma roadster com-
pacta, com linhas tensas e proporções 
enxutas, em sintonia com a tendência 
atual de motos que equilibram agressi-
vidade e sofisticação.

Na parte mecânica, a AMB 002 
já não impressiona muito. O motor 
V-Twin de 1.083 cm³ entrega 132 cv e 
11,2 kgfm de torque, calibrado para for-
ça em baixas e médias rotações. Compa-
rado aos rivais, seria humilhada logo na 
largada – a Ducati Panigale V4 tem 216 
cv e a BMW M 1000 RR, 212 cv. A Aston 
Martim aposta no conforto de condução, 
como uma entrega mais linear e utilizá-
vel em estrada.

Em relação ao tamanho, a AMB 002 
também não se destaca. Ela pesa 190 kg, 
apesar do uso de titânio e fibra de car-
bono. Esse valor é semelhante aos das 
superesportivas de marcas tradicio-
nais, que gira em torno de–200 kg, mas 
com motores mais potentes. A distribui-
ção de peso 50:50 reforça a sensação de 
equilíbrio e agilidade, algo raro em mo-

tos dessa categoria.
O posto de condução reflete o 

DNA Aston Martin. O assento em 
couro artesanal, o botão de ignição 
retroiluminado e o sistema de chave 
presencial tentam remeter ao luxo dos 
carros da marca. Esses detalhes não 
são apenas ornamentais: aumentam a 
ergonomia e a praticidade. Mais cara e 
menos potente, a aposta da AMB 002 
é na exclusividade, no design diferen-
ciado e na engenharia de materiais. As 
desvantagens, por outro lado, são o 
preço muito acima da concorrência e 
a potência inferior.

Foto: Divulgação

Em relação ao conteúdo, ele 
segue o padrão do mercado. A 
versão GL chega com iluminação 
em LED, rodas de liga leve com 
pneus 215/60 R17, chave presen-
cial, destravamento por NFC, pai-
nel digital de 8,8 polegadas, cen-
tral multimídia com tela de 10,1 
polegadas e conexão sem fio para 
Apple CarPlay e Android Auto. 

O Atto 2 GS acrescenta teto so-
lar panorâmico, revestimento em 
couro sintético, banco do motorista 
com ajustes elétricos, central mul-
timídia com Google Maps e tela de 
12,8 polegadas, carregador por in-
dução, alerta de colisão traseira e de 
tráfego traseiro cruzado com frena-
gem autônoma, assistente de faixa e 
alerta de ponto cego.

Fotos: Divulgação
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ECONOMIA

ASSESSORIA
IBGE

Mato Grosso mante-
ve a liderança nacional 
no abate de bovinos e am-
pliou a participação na 
cadeia do couro duran-
te o segundo trimestre de 
2026. Os dados, divulga-
dos pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), consideram 
os meses de abril a junho 
e mostram ainda estabili-
dade em segmentos como 
avicultura e suinocultura.

No período, foram 
abatidas 1,81 milhão de 
cabeças de bovinos no Es-
tado, ante 1,78 milhão no 
mesmo trimestre de 2025. 
O volume representa 
aproximadamente 17% de 
todo o abate bovino reali-
zado no país. A produção 
de carne também cresceu, 
passando de 470,5 mil 

MT mantém liderança no abate de bovinos
para 494,2 mil toneladas.

O aumento foi puxado 
principalmente pelo aba-
te de bois, que passou de 
773,1 mil para 851,9 mil ca-
beças. Também foram aba-
tidas 421,2 mil vacas, 57,7 
mil novilhos e 480,6 mil 
novilhas.

ESTADO RESPONDE 
POR CERCA DE 17% 
DO ABATE BOVINO 
DO PAÍS E REGISTRA 
AVANÇO DE 226 MIL 
PEÇAS DE COURO 
NO SEGUNDO 
TRIMESTRE

CADEIA DO COURO - Ou-
tro destaque foi a aquisi-
ção de couro cru bovino. 
Os curtumes instalados 
em Mato Grosso registra-
ram aumento de aproxi-
madamente 226 mil peças 
em relação ao segundo tri-
mestre de 2025, o maior 

crescimento absoluto en-
tre os estados pesquisados.

Com 18,8% do volu-
me nacional, Mato Grosso 
aparece na segunda posição 
entre os maiores compra-
dores de couro cru, atrás de 
Goiás, que concentra 19%. 
Mato Grosso do Sul res-
ponde por 13,1%.

Suinocultura- Na sui-
nocultura, foram abatidas 
665,9 mil cabeças, leve re-
cuo em relação às 668,9 
mil do segundo trimes-
tre de 2025. Apesar da que-
da no número de animais, o 
peso das carcaças aumen-
tou para 63,8 mil toneladas.

O abate de frangos per-
maneceu acima de 50 mi-
lhões de cabeças, com 51,05 
milhões de aves processa-
das no trimestre. O peso 
das carcaças chegou a 111,6 
mil toneladas, acima das 
108,9 mil toneladas regis-
tradas um ano antes.

Na produção de ovos, 
Mato Grosso alcançou 71,37 
milhões de dúzias, enquan-
to a captação de leite cru so-
mou 79,59 milhões de litros. 

O preço médio pago ao pro-
dutor de leite foi de R$ 2,20 
por litro, acima dos R$ 1,87 
registrados no primeiro tri-
mestre deste ano.

Segundo o IBGE, MT segue na lideranção no abate de bovinos

Foto: Reprodução


